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O estudo tem o objetivo de analisar a participação das grandes empresas nacionais 
estrangeiras e privadas no Brasil, em variados indicadores econômicos como Vendas, 
Exportação e Patrimônio Líquido Ajustado, e nos setores de Indústria de Transformação, 
Construção Civil, Atividade Extrativa, Comércio e Serviços. Também é observada a dinâmica 
de crescimento dos indicadores econômicos para os dois tipos de empresa, avaliando a 
concorrência entre as mesmas. Os anos retratados são os de 2000, 2005, 2008 e 2010, 
caracterizando uma atualização de estudos similares para anos anteriores. Com base em 
dados divulgados pela Exame, através da ferramenta Melhores e Maiores, foi possível analisar 
comparativamente as empresas nacionais e estrangeiras em muitos indicadores econômicos. 
Nos anos 90 e desde o pós-guerra, houve grande aumento da participação de empresas 
estrangeiras no ranking das maiores empresas do país. E esse processo se deu em grande 
parte por desnacionalização e privatização de empresas estatais pelas estrangeiras. Isso foi 
incentivado pelo motivo externo da internacionalização da produção por empresas americanas 
e europeias e pelo motivo interno de estímulo ao ingresso de IDE para a configuração do tripé 
nacional de financiamento. Mas nesse estudo atualizado concluímos que nos anos 2000 a 
situação tem certa mudança a favor das empresas privadas nacionais. 
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